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1. INTRODUÇÃO 

 
A família Drosophilidae (Diptera) é composta atualmente por mais de 4700 

espécies (Bächli, 2025), sendo conhecidas popularmente como "mosca-da-fruta" ou 
"mosca-do-vinagre". No geral, essas moscas são saprófitas, ou seja, alimentam-se 
de fungos em desenvolvimento sobre o material vegetal em decomposição (Brncic, 
1983; David et al., 2011). Porém, também existem espécies herbívoras ou até 
mesmo carnívoras dentre as moscas-das-frutas. Por exemplo, Scaptomyza flava é 
uma espécie de Drosophilidae com comportamento herbívoro (Goldman-Huerta et 
al., 2015). A espécie D. melanogaster, que é considerada uma espécie que utiliza 
frutas em decomposição, já foi encontrada se alimentando e desenvolvendo em 
excrementos e cavidades nasais humanas e carcaças de aranhas ou insetos 
mortos. Além disso, essa espécie pode se reproduzir na natureza utilizando lagartas 
mortas de Lepidoptera como sítio de oviposição (Yang, 2018). No entanto,  diante 
de toda essa diversidade, as espécies de drosófilas que são antófilas (que utilizam 
flores para completar o ciclo de vida) são menos conhecidas em comparação aos 
outros grupos de espécies. 

A maioria das espécies antófilas conhecidas de Drosophilidae pertencem aos 
gêneros Drosophila e Zygothrica (Schmitz, 2010; Cordeiro, 2020). No sul do Brasil, 
as espécies que mais se destacam são as dos grupos flavopilosa, bromeliae e lutzii. 
Enquanto as espécies do grupo flavopilosa utilizam apenas flores do gênero 
Cestrum para completar seu ciclo de vida, as espécies dos outros dois grupos  
utilizam flores de diversos gêneros de plantas (Cordeiro et al., 2020). Porém, para 
as espécies dos grupos bromeliae e lutzii, pouco se sabe sobre o comportamento 
que estes organismos têm na natureza. Entretanto, frequentemente as espécies 
desses grupos são encontradas em grande número de indivíduos ocupando o cálice 
das flores onde ovipositam seus ovos (Ferraz I.M., observação pessoal). Desta 
forma, os objetivos deste trabalho foram:  i) identificar se a co-ocorrência das 
espécies do grupo bromeliae e do grupo lutzii no cálice floral apresentam 
correlação; e, ii) identificar a relação da presença de indivíduos de drosófila nos 
cálices florais com fatores abióticos de temperatura e umidade relativa. 

 
2. METODOLOGIA 

As observações  foram realizadas em flores de Brugmansia suaveolens 
(Solanaceae) e Hibiscus rosa-sinensis (Malvaceae) durante os meses de maio a 
julho de 2025, em três horários distintos (8h, 12h e 16h). Essas espécies de plantas 
foram escolhidas por apresentarem apenas indivíduos dos grupos bromeliae e lutzii 
dentro de seus cálices florais (Cordeiro J., observação pessoal). No primeiro horário 

 



 
de observação, as primeiras três flores observadas contendo moscas em seu 
interior foram selecionadas para observação nos outros dois horários do 
experimento. Foi dada preferência para selecionar flores em diferentes posições da 
planta. Em cada horário de observação, cada flor foi inspecionada individualmente 
para registro da abundância de moscas. A contagem do número de  indivíduos por 
grupo de espécie, bromeliae ou lutzii, foi realizada  a olho nú. A diferença na 
coloração do corpo permite a distinção das espécies, onde os indivíduos do grupo 
bromeliae apresentam um padrão de pigmentação castanho claro e as do grupo 
lutzii, marrom escuro. As observações foram realizadas no Campus Capão do Leão 
da UFPel, onde as flores da B. suaveolens encontram-se próximas ao prédio da 
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel e as flores de H. rosa-sinensis, próximas aos 
prédios do Instituto de Biologia. 

Durante as observações, foram registradas a temperatura (°C) e a umidade 
relativa do ar (%) no cálice floral utilizando um termohigrômetro de alta precisão, 
com detecção por meio de feixe de luz infravermelho (Jiaxi®, modelo 33207). Foram 
anotadas a data e horário de cada medição. Os dados foram organizados em 
planilha Excel® (Microsoft). Para atingir os objetivos i) e ii) foram realizadas análises 
de correlação linear de Pearson. Todas as análises foram realizadas no software R® 
(versão 4.4.0), utilizando os pacotes tidyverse, ggpubr, car, lme4 e ggcorrplot.​
​  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram observadas 72 flores, 39 flores de B. suaveolens e 33 de H. 
rosa-sinensis. No total, foram contabilizadas 422 moscas em B. suaveolens (194 
pertencentes ao grupo bromeliae e 228 pertencentes ao grupo lutzii), e 226 moscas 
em H. rosa-sinensis (32 grupo bromeliae e 184 grupo lutzii). Desta forma, ao final do 
estudo foram contabilizadas 638 moscas nos cálices florais. Apesar da coocorrência 
das espécies nas flores, é perceptível a maior abundância de moscas do grupo lutzii 
nos cálices florais em relação às moscas do grupo bromeliae (figura 1). 

 
 
Figura 1. Abundância de indivíduos dos grupos bromeliae e lutzii (eixo Y) em relação às flores de 
Brugmansia suaveolens e Hibiscus rosa-sinensis (eixo X).  

O coeficiente de correlação entre a presença de indivíduos do grupo 
bromeliae com a presença de indivíduos do grupo lutzii dentro do cálice floral 
apresentou um valor de r=0,18 (p=0,14) indicando ausência de correlação linear 

 



 
entre a coocorrência das espécies no cálice floral. Situação semelhante foi 
observada na correlação entre o número de moscas e a temperatura do ambiente 
dentro do cálice floral. Neste caso, o valor de r foi praticamente zero e sem 
significância estatística (r=0,0063, p=0.96), evidenciando ausência da correlação 
linear entre  temperatura e abundância total das moscas.​
​ Em contraste, a umidade relativa dentro do cálice floral mostrou-se 
positivamente associada ao aumento da abundância de moscas , apresentando 
correlação positiva significativa (r=0,33; p=0,0046; figura 2).  Desta forma, a 
presença de moscas dentro do cálice floral nas flores testadas  não tem relação com 
a co-ocorrência de indivíduos pertencentes a diferentes grupos de espécie e nem à 
variação da temperatura neste microambiente. Porém, possui correlação com o 
aumento da umidade relativa dentro do cálice floral. 

​
Figura 2. Análise de correlação entre a umidade relativa (eixo X) e o número total de moscas (eixo Y) 
encontradas no cálice floral de B. suaveolens e H. rosa-sinensis. Em cinza representa a faixa de 
confiança estatística de 95%. 

​ Os adultos dessas espécies antófilas utilizam o ambiente floral como recurso 
para encontro de parceiros e acasalamento (Brncic, 1983). A umidade relativa do ar 
também influencia diretamente a frequência na taxa de acasalamento em D. suzukii, 
espécie invasora que oviposita em frutos ainda verdes (Krüger et al., 2021). Mesmo 
sem alimento, a umidade relativa de pelo menos mais de 60%, continuou 
influenciando a taxa de acasalamento nesta espécie. Os efeitos da umidade 
também afetaram sua sobrevivência, onde mesmo privadas de alimento, ao serem 
expostas entre 81% à 100% de umidade, as moscas sobreviveram por mais tempo 
do que se estivessem em uma umidade relativa menor. Isso mostra que as espécies 
de drosófilas tendem a preferir níveis de umidade maiores que 60%. Desta forma, 
os nossos dados mostram que a umidade relativa do ar dentro do cálice floral 
aumenta a abundância de indivíduos das espécies dos grupos bromeliae e lutzii  
neste ambiente. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os indivíduos pertencentes ao grupo lutzii utilizam o cálice das flores aqui 
testadas em maior abundância que os indivíduos do grupo bromeliae. Apesar de os 
indivíduos de lutzii serem encontrados em abundância nas duas espécies de flores 
estudadas, os indivíduos do grupo bromeliae foram mais abundantes em flores de 
B. suaveolens. Apesar desses achados, não encontramos correlação entre a 

 



 
coocorrência de indivíduos do grupo lutzii e do grupo bromeliae. Por outro lado, a 
umidade relativa apresentou correlação positiva com o número total de indivíduos 
presentes no cálice das flores, indicando que, quando comparado com a 
temperatura, a umidade relativa do ar dentro deste microambiente é um dos fatores 
abiótico associado à presença dessas moscas no cálice floral.  
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